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  Mello. E ninguem dirá 
que todos estes não tive- 
tam à melhor das no. 
meadas, e à não mere- 

Outros, o outra a gente “esses. tempos 

   as basta memo de havia alegri está dito tudo, porque verdade é que hoje já à não ha. Havia tambem múita despreocupação, outra coisa que tambem acabou,  liaratura por- tanto, era o relexo uma. dal entra do anos, laro queaalegrianão sra tan que não dei: xasse haver gente de 

     

   

  

  

  

o que foi essa outra fór- mà de literntura que lhe correspondeu, pelos lentos, poderosos “d' Herculano e dum L no. Mas gostava se do devaneio, da Fantasia in- Kenta. «da facecia, é tudo isso entrtinha edi Veia muito mais a gente do que às theses, as ps cologias, e os simbulis- mos da feratura moder- nisi, Bolo menos, os autores conseguiam lsto, que À primeira vita sé nos afigurava muito 

    

     
ES A o acomtoce já . Som os de agora, porque tia pessoa os, relê os, e treslê sem que hajt meio de lhes meter dente 

Direotor-propriotari 

   
    

  

  

30 de Julho de 1909 
  

O livro de Caetano Alberto, arranjado com uns. 
poucos de capitulos, faz recordar em cada um del: 
les por que meios simplicissimos se obtinham os 
desejados efeitos deenternecimento, de commor 
ou apenas de risota. À escola da justa modere 
na fórma de escrever o descrever tinham então 

  

    
     

popularidade ava quem lhes não segui de "as plsda. Se o proposto do escuitor tum “lado. momento era o de fare Chorar lagrima borbulbava e corra por si ao canto do olho; eim 
  

        
  

SE rio como Hoje tra puxar pra como ju, puxa, por um cordão de camprinha. Se o escritor queria far rio riso vinha como vinha à lagrima, sem tambem ser preciso descalcar ao leitora chinela e fazerdhe cocegas na sola do pé. 

  NILO PEÇANHA. 
Novo Presinexte DA Repuntica nos Esravos Unimos Do Brasit. 

80º amo — KR Volume — 9 4101 | gos E pr A rara Administração 'mbedio ssa Ja x A 

EVISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
CAETANO ALBERTO DA SILVA 

  

    

  

gravura — Administração. 

deverão ver acompanhados do ção da Emprera do eta,    
    

O descritivo da paisagem, da scena caseira, do episodio de todos bs das, era quando muito mia pagina de livro pequeno em letra gradh, « tudo dean do O uso do dio era ano pl 
ma comida. Um claro de luar bra iavariavel. mente prateado; uma manhan de abril havia dê ser sempre clará e uma noite de móvembro sem prslenebrosa É à oaras sempre louras, avo Fedo sempre, frondoso, o murmario das aguas 
sempre brando, o vento sempre sibilino. a Sé o attor entrava em casa do heróe ou hero na da sua historia e dava fé do que lá havia de mobiliaro e roupas, cra escusado ficar à copera de que elle nos Comtasse quantas cadeiras vita na sala, quantos quadros nas paredes, quantos fran” os na capoeira, Diia Fios sómente se se tratava abiação pobre. ou rica, modesta onfuxaosa, e a talrespeito nem mais. meia palavra, 

As fisionômias das 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

cto das coisas, não lhes. 
tomavam muito tempo a 
pinté-las. Os tipos de 

  

formosura eram dois ou 
tres, dados em simples. 
variantes de côr de olhos: 
aves, pretos ou casta. 
nhos; de côr da pelle 
pálida, rosada, clara, mo- 
rena; de medidas de 
tatura: alta, baixa, regar. 
lar; é um ou outro de 
alguns sinaes particula- 

Às qualidades, como 
os defeitos moraes, não 
davam margem a largas 
apreciações, Às persona. 
“gens eram ou boas pes- 
soas ou malvados. Para 
incilitar à narração, não. 
se admitia o meio termo. 
Um bombeiro era sem 
pré um benemerito, um 
professor de instrução 
primaria sempre umá vi- 
tia, uma sógra sempre 
uma fé 

Dada uma tão grande 
escassez de recursos, como se nos dicionarios. 
da lingua não existissem 
cerebro, desses esc 
res outras idéas, pergun- 
tasse hoje como poderam 
elles entreter com os 
productos da sua litera- 
tura umás poucas de ge- 
rações, emocionandoas 
a seu bel prazer, seduzi 
doas e dominândo-lhes 
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O OCCIDENTE 
              
  

    

ida daquele tempo, para que el compreso- 
Não era um segredo deles dos que escreviam era um segredo que estava, Com quem oe lia. À ambições não eram tantas como são hoje, esta de doa à ponto, quasi foda, querer que à jo: mem por espirito superior não se manifestava Senão em catos de extepção, que logo cahiam no tidiculo, e passavam a ser prátinho de muito apre 

o para a que tinham o juizo no su logar. A medianta não era coisa que. envergonhasse ajtguem. Quem devia xa alo, exatas quem eva ficar em baixo, não ia para cima; e aquel- 
les que, não podendo chegar muito acima, SE segulam todavia não ficar ao rez da terra, con: tentavamae imensamente com à sua sért e paz recia não haver quem lhes passasse o pé adeante 
em ventura comedida, F Agora, não ha nada disto, Todos querem ser, em fudo, mais que os outros. Todos querem po. der mais do que pódem, é parecer mais do que são, Ser ambicioso nem” sempre é más; mas à ambição assim é desvario, À Meratura desvairou também, como não podia éeixar de ser, para cs tar com o seu tempo; e aquela que; num dado. momento, (oi espelho da vida simples e razoavel de então, passou de mod O que ainda vale, portanto à livros como ode Cactano Alberto, é a ei eterna das compensações, O epiito, como o estomago, queixa-se depressa da fadiga a que o sujeitaram. Ô dia que se segue ão de alga grande pacada que meica do mesaina de complicados acepipes, é sempre dia de canja, pão torrado, e chá Lraco) com as leitu ras dá seo mesmo: depois de um grosso tomo de mo “Bsiológico-psíchico, cont. quatrocentas 5 e mais de corpo sete Compato é margens “Sabe bem. folhear de algum despre- joso livro de novelas risonhas. ou feixe de fo lhetins, que se Idem d'em folego e não-nos dei xam mais que um agradabilísimo perfume de raça e de frescura. 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
   

João Pavvencio, 

  

Dr. Nilo Peçanha 
Novo Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil 

Segundo a constituição da Republica, o sr. dr. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  O novo Presidente da Republica, ocupava 
agora a presidencia do Senado e exercia o lo- 
gar de professor de direito internacional na Escola 
Eivre de Diteito, no Rio de Janeiro. 

A subida 4 présidencia da Republica do sr; dr. 
Nilo Peçanha, não determinou a queda do minis 
terio, mas apenas uma modificação, com a entra 
da do sr. dr. Esmeraldino Bandeira para a pasta. 
do interior e justiça, e do sr. de. Leopoldo Bu- 
lhes para a pasta da faze 

O novo. presidente patrocina as candidaturas 
dos srs. marechal Hermes da Fonseca para a pre- 
sidenéia e dr. Wenceslau Braz para à vice-presi. 
dencia da Republica, no quadrienio de 1910 a 
E 

É me 

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

  

    

  

Dialogo entre Murat e Bonaparte 
(Concluido do nº 1100) 

naroizão 
He preciso que eu o creia, 56 por seres tu que o dizes, Que aid eu to asteguro Nada mo fera crer: Tesgiéres em Cautelia Bem ogrou suas emprezas?. 

  

Sim, Senhor, em Cabeçon 
Ganhou elle algum terreno; 
Porém perdeu mais Soldados, 
Que all eram necessarios, 
Sómente pela vaidade, 
“Que temos todos na guerra 
Pois por tomar um lugar, 
Que comprehende poucas geiras, 
Destroçárão promptamente 
Toda huma columna inteira, 
E matárão setecent 
De nossas Tropas Francezas, 
Sem incluir os feridos, 
Que levárão a Palenci 

  

  

   

napourão, 
E Castellianos morrêrão 

Era notório, Senhor. Que tão sómente quarenta Morro ds inoigos É que algums pouuitos mais So fogtrão nt Pisuerga.   

nareixão 
  Amigo, se isso he ganhar, 

“Tiramos por consequencia, 
Que nos irão destroçando, 
É nos deixarão sem forças. 

Mura 
Se hei de dizer a verdade, 
Gaste o a penéir, 

je alçou a voz, e clamou 
Por seu Rei, à quem desejão 
Vêr coliocado no thrano, 
E coroado em Madrid 
Com o Sectro, é c'o Diadema; 
Pois apezar que se achasse 
A Casteila Velha toda. 
Taundada de Francezes, 
A todos declarou guerra. 

  

  

  

naponi 
Com que armas se defenderão, 
Quando se achavão sem elas 

MuRAT 
Com espadins, é com páos, 
E mui poucas escopetas, 
Com espadas columbrinas, 
Todas de ferrugem cheias, 
E quatro canhões sómente. 
Gom metralha bem disposta; 
E se munições tivessem, 
Seria maior à empreza, 

  

  

Que podia imaginar-se. 
Em as Hespanholas forças; 
Mas vendo-se sem cartuxos, 
Mandou o valente Costa 
Retiratr'0s seus Paizanos, 
“Acção prudente e discr 
Porém foi depois que ha 
Com à máior sublieza, 
Destroçado huma coluna 
Das nossas Tropas Franceras. 

  

    

mároLrão 
E em Caragoça quem ganha? 
Humilhário-se os Cabeças 
Do valor aragones, 
Da empreza desistindo? 

      

  

Ai, senhor da mi Múda misha lingua fa, E pronunciar não póde Tuma palavra sómente; Pois unidos os Pairanos Com a tropa Aragonera, He tão forte seu valor, 
E de tão superior força, ue abro vetou 

to, que forão mulas, 
À milhares destruindo Como sé fóne lum copo d'agua, Cuando ha calo vt tsc Bose quizendes, Senhor, Acabar à França inteira, Invinia à Caragoça, E Verdi que hum 36 di Abrem funds sepulturas, E toda enterrada fica 

dma, 

    

    

    
   

  

  

maroLião, 

  

E não qe dir, Murat e ha alguma providencia Para; poder acabar Com à força Aragoncza? 

“Todo o estorço he nu Porque tem una Rainhi, A quem Palafox supplica, alcança quanto deseja 
  

  

E Moncey está triunfante 
Em o Reino de Valença? 

Cobardemente escapou, 
Senão prisioneiro fica; 
Mas seu Exercito em parte 
Destroçário com viera; 
Pois o que mais o assombrou 
Foi a grande ligeireza, 
Com que muitas Valencianas, 
Dando huma curta carreira, De hum pulo s'escarranxavião. 
Em às ancas dos Cavallos 
Das nossas Tropas Francezas, 
E puxando de hum punhal 
Lhe matavão os Soldados, 
Que hião de cabeça ab; 
É ganhando logo as sel 
Se fiemavão com destreza 
Acção a mais valorosa, 
Que nas historias se conta, 

“que a par d'ella he vergonha. 
Fallarmos em Fricdland, Yena, Austerlitz, ou Marengo. 

  

  

  

    

  

  

Com que toda à nosia maxima, Sagacidade, e cautela os tem sabido do contrario! A Mura, quem nos dera 
Abav à Enncera Die, € agora que faremos Mandar as tropas vie, Para podermos, ao menos Livrar-nos, e ear seguros? 

  

 



  

   províncias não as deixão; 
receio que os Inglezes 

Se hajam com elas unido, 
Por cuja razão á França. 
Hum só Francez jámais tome. 

As 

  

xaroLrão 
  Pois amígo, estamos mal. 

Sempre pensei que as promessas, 
Que fazia aos Hespanhões, 
De os tornar muito felizes, 
Os deixaria em socego; 
Pois não sabião as tramas 
Que astuto lhe tinha urdido, 

     

Alm! quanto vos enganais! 
arte e asi Pen Porém depois que na Hespanha 
Entrei, fl desenganade Que os Hespanhoes 1 Dissimulavão astutos 
O rancor, que m'alma tinhão 
fo nossas ropas Frances, “que ombaão ufanos. Das minhas Proclamações; 
Bicom pasquins e dictérios Daão bem a conhecer “Que penctravão à fundo, Quaifera o nosso systema, 

  

  

  

napoLxão, 

Pois não tem à Hespanha medo 
Das viciorias dos Franceres? 
Não lhe lembra que elles podem 
Unir-se aos seus alliados, 

destruir para sempre 
Toda a força Castelhana. 

  

  

Napoleão, tu fizeste, Tégora à guerra sómente 
Aos ci, É ainda não sabes 

je hé ter guerra com Povos: 
Ro ei anima O capricho 
Aos povos a causa propria. 

e iespanhoss não se assusão. 
Blls sabem que da Ruísia 
O ogro Ve mui rd 
Que Conteiração do Rhin, 
Ida que queira não póde: Que a França está esgotadas Que à gente ia he mi pous apas de pegar em arma 
Pol as conseripções tem sido 
Todas sempre adiantadas 
Que ha ricas bulls pinturas, Sadr, mármores his e tudo o que à antiguidade 
Pois nos outros 0 tyrannos, Mas dinheiro nem real. Algum que astuto roubamos Nos tertenos que invadimos, tá gasto ha mio tempo 

o que nos dava a Hespanha. Para sustentar a gtrra, 
Cossou, pelas velhiacadas, 
Que fizeste a Fernando, a toda à Real Familia, por isso bem conhecem, Que o Imperador Frances, da que tenha vontade, nem dinheiro 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
mapoLxão 

AM! Murat, ainda mat Que tanta verdade fllão! É que farei para que pos Da espanta vez me livre? En tão lstimosa acena Logo escrevo a Portugal, Dizendo à Junot que venha, 
  

Munar 
E por ndo ha de passar? e 'Dropas Portuguetas Unidas com os paizanos Já tem feito sou cordão, É não o deixão sabir, 

O OCCIDENTE. 

  

Telas mus senúnlas Avançadas, que hão disposto 
Para podellocaçar, Como rato em ratoeira. 
E ver se ha precisado. 
À renderae, quando veja Que os comestíveis lhe faltão, 

não lhos podem levar.     
napoLtão 

eis taisberm os Portuguéres Se dtrevem”: já não tem medo? 
nunar 

Send, jamais o ia. Pa do po een pros 
Coralõos acudirão do ue alada mal pot 
Muito pesava. em seus hombros, À tão Nobre e belo exemplo en dom curdo 

xaroizão 
De todo estamos perdidos, 
Murat, e não ha remédio? 

autar 
Hum, Senhor, sómente resta. 

xapoLxão 
E qual he, amigo, dize? 

são enviar a Femando Cn e ed, não podamos tente e sis abalos venha Pe tm Ri verdadeiro, Ale tódo 9 espanto! eta, e por leia de e complacência 
   É Jogo que o enviardes 

Rode er que dr mora into compaixão, « se apiadem 
Do territorio Francez 
Mas se obrardes 6 contrario, 
Nem sómente uma Cidade 
Elcará em toda a França, Cortar vos hão a cabeça, 
É a mim virão à dirarme O meu Ducado de Berg 
E se escaparmos primeiro, 
Que estas coisas nos não succedão, “oarei inda outra ver 
A limpar às chaminés, Que como fui grande mestre, 
Ainda me lembrarei 

  

  

navoLxão 
Que pensamentos tão vis, aqueles to aii Quem pensa, no que ha passado, Ou dessas coisas se lembra ? 

MuRAT 
  “ju Dem sabes que meu pai Era Formeiro em Pari, É admira te não deves Do que acabo de dizer: Mas se não te agrada Íito, iremos desconhecidos, 

Longas terras viajando, Exercer outra olcina, 
Que he de mais bilhante "feras mola facas, tespurá E aum lado gare Tu do outro apregoando Tso, palitos é rocas, Por mil terrs, mil Cidades, Ganfagemos nes nda, Eugindo assim disfarçados. Do elo enfurecido, Que com soberba Nobreza Nas garras destroça ufano, Aquela Aguia, que atrevida Qui rapinar com vileza Ricos ihesouros da Hes Sem ter ella algum domínio 
Prova que dá testemunho, 

  

  

  

  

    

Que não secvem nossas forças, Seo ari ca mentira estão Sempre     

Ah! que estou desesperado ! 
Nada valerão as tramas. 
Que ardiloso tenho urdido. 
À França vai a acabar se, 
E os Povos, que hei debeilado, 
São os mesmos que contentes. 
Do throno me precipitão 

  

  

MuRAT 
  Pois que esperas to, Senhor, Das maldades que tens feito? 

Justos castigos do C Serão o seu digno premio. Engamaste tos Polacos, Promettendo lhe farelos Huma Nação sobre si Fsmagaste dos Prussia Que havião cooperado. Àos teus malditos intento. E tiveste em menoscabo O Genero leões, Que ão vilmente compras; É à Qutros muitos à paga oi dardhe huma, escort morte Ultimamente mandaste Gente armada à Portugal Pará proteger os Luzos Das invasões dos Ínglezes, De que forão sempre amigos; Ea vossa Protecção 
He roubar-lhes quanto tem, E até seu proprio Rei É por fim, na Hespanha tendes, Commettido mais vilezas Kºum só dia, do que Nero. Fer em toda a sua vida. Arrependei-vos, Senhor, mquanto se vos dá tempo: Inv a Inglaterra Um Commisario, pedindo. 
Que trate à paz logo logo, le procurar Fernado, Humilhai vos a seus pós, Dieilhe que vos perdõe, Que proteja a vossa ca Vode Ser que entemecido, 
Pois tem de piedade entranhas, A vossa causa advogue:; E que senão Imperador, Cheio de pomposos úítlos, fo menos algum Casal Se vos dê, aonde passis O resto da vossa Vida. Com minha inocente irmã, Que mesta Comedia ha feito 
O papel d'Imperatria, Passar livre dagonias. 

  

  

    

    

  

  

  

xapoirão 
Vamos, Murat, não serves: 
Teus pensamentos mui baixos, 
A morte foi sempre aos Grandes. 
A partilha mais preciosa, 

  

  

oo eu q a ia Giga “re Serro ido empreitada, ico ines ias quê sea retando bars agua 
Adeos, Cunhado, ç 

  

mapouxão 
Adeos 

Queira Deos que antes de muito. 
Não estejas arrependido. 

FIM 

sk E 

A CRISE DA REGIÃO DO DOURO 

Eu estou ouvindo de toda a parto os Hlamores 
alarmantes da crise do Douro, dessa rica provas 
eia que onrora despejava pelo mundo às tontis 
de seus preciosos vinhos a trõeo do ouro com que 
Mes paga 

 



  

Esrstou ouvindo esses. 
clamores mas ata do vento, não digo beim, nas 
doa politicas que 

os os dias gemem que 
xumes, deseravendo os horrores da: mikeria que 
e alastra por toda aqu 
Jarra, ond as mounas Vicejam, mas onde. 
se csvasiam é porisso sua 
riqueza é desvalorisada. 
E estou ouvindo tudo isto e tambem ext fon 

do cartas de amigos que 
a me ecra mo & puridade, lamentando 
que a daniha politica e ietesse de gocra — com 
toda à propriedade do. 
termo visto 'tratae se de vinhos espremer do 

Mão adrira ada pot 
muito menos a polca. cabrióla, faz das suas e, 
nestes cásos, não ficando, 

deves nada ds traican 
Cias do comercio que por á idependura os lavrado. 
fes do Douro, que se vêem obrigados a aban- 
BE o, já 
pão todo cvarilnds para 
o vinho, guardado, de 
Consumo, e sem trabalho 
à população. arrastando 
Vida de miseria, É uma crise de abun- 
dancia” que redunda em 
fome | ; 

ingular Caso é este cujas verdadeiras causas 
não me parecem estudadas, ou postas á luz. 

Em todo o Portugal e em todo o mundo se consomem vinhos com 0 rotolo. do. Douro, ou mais conhecido, do Porto, entretanto todo o país 
duriense não vende os seus vinhos, de que resulta 
ser bem manifesta a falsificação. 

Se às falslicações são ape adi o rendas 

   

  

      

  

   
  

  

   

  

     

   

    

geiro, 
os de” 

    

A Quivra po Cavabinho, ra PaovesENDE 

comercio, fazer respeitar as marcas, « evitar que apareçam outras supostas, sendo isso bem consi- nado é acordado com os governos com quem se Eelebrem esses tratados. Alguma coisa de facto ha feita nesse sentido com “o tratado luso.alemão, pendente ainda do pimento porcguts e oltos ha enabolados 
Mas o mal não vem só de fór, Infelizmento, 

  

        

  UMa reiRa eu Guides 

de casa é elle talvez peior, mais complicado, di 
ficil remover, implicando tanto com o comer- cio, como com à politica, num amplexo fraternal 
de interesses faceis de avaliar. ! A questão é velha, vem de mais de secul meio,'e não so. pód recordar sem estremed mentos de horror elo que então se praticou À cidade do Porto sabe muito bem o que se passou em auns pração & runs, onde seleva tamoltos e ondo 

    

  

  

  

    
   vado na ques nhos do Douro. Já à esse tempo os vi ticulores representavam ão governo de Sebastião de Carvalho e Mello con tras falsificações que os tabermeiros do Porto fa- “iam dos vinhos do Dou. to, e de acordo com o sabio ministro de D, Jo- SÊ 1, era criada a Gom- 

“alia geral de agricul. tura das vinhas do Álto Douro, - Os estatutos dessa companhia, formados de cincoenta e tres capita. los, defendiam por todos os modos a genuidade dos vinhos do Álto Dou- ro, pondo as maiores resisições. no comercio 

   pi emfim, a 
oxelusivo da venda, dos vinhos de toda a região do Douro, marcando até o numero de tabernelros, que no Porto podiam. vender os seus vinhos, que ho excedia à no venta ' cinco, quantos 
determinava o At irá de. 23 de fevereiro de 1605, alto de vereação de 18 

  

 



  

A CRISE DA REGIÃO DO DOURO 
gritos de: viva o povo, morra a Com: Banha, di Os amotinados entraram em casa do, juiz do. povo e levaramno em Gharola ao regedor dãs justiças para que abolise. à Compánhia e fazendo com. que eile expedisse. ordens para Cada qual compr vinho. 

   

    

  

   outros amotinados assaltavam 
de José Belesa, provedor 
nhia, onde foram. recebidos a tiro, 
que hão impediu de partirem amobilia,         

   
    

          

  

    

Se refugiassem no corpo dá 
Pouco, durou a liberdade que 

amotinados taberneiros ale porque cinco dias depois, o go 
por carta regia de 28 de fev 
mandava proceder à u 
acontecimentos, dandi 

  

licados, ainda antes de 
culpa. e de os processar suma 
riamente, sem mais formalidades. Para. 
estrivão desta. foi nomeado o 
dr. José Mascan 
Coelho de Mel 

  

   o se fez, pois, esperar o castigo 
que foi terrivel, Ni 
processos se 
tantos reus, mulheres, 

Na formação e seguimento destes 
Guurojve FaNivros DA FnEGuEZIA DE Favaios processos, produziram-se monstruosos 

escandalos por parte de José Masca-, 

   pára outros      
  spa nquiição de iulhereque 

De talimodo de conduzia José 
continencia, que despertou o do público, 

    
« provisão da mesa do De- — parihia, para maior frmesa e irrevocabilidade de maridos o 

(23 de agosto do mesmo sua extcução. Mascarenhas, 
anno, fo E Os taberneiros do Port 

Esta dura confirmada em todas assuas. tiveram pelo ajuste, e na a ponto de só poder sabi 
condições por alvará de 10 de setembro de 1 feira de cinza, a 23 de fe e uma força de cavalaria, para escapar é indigna 
Geeiasteadss EI Rei D. José 1 protetor da Com” ram se em motim auxiliados pela plebe, da ção e ira populares, 

de junho de 1755 
sembargo do Pé    

   
  

    
        

  Guuro DE CHEANÇAS AGORANAS QUE TONARAM PARTE EM UMA RECITA, EM ANGRA DO Hexotsuo 
(Fotografialenviada pelo sr. Gervasio. Lima)



   

ças dos reos justiçados, sendo condemnados á 

mas ha outra coisa ltda mais difeil de encon 

Ee 

Cesto oi poRo: s 

de contario ferlá'os inlererseso do e a 
Em compensição, o godemo decreta msdidas” 

Red iq iladas RA 

       

  

  

  o que foi o castigo dos 
e cuja origem veio das tra- 
n com os vinhos do Douro, 
o pelos. tempos fóra até ao 
  

     
  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    
  

   
  

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

CA. 

> Á 

-seus varios aspetos, observar povos 

o ocemENTE 

  

CREANÇAS AÇORIANAS 

  

proverbial a belesa dás mulheres açoriana, belesa que não deixa de se estender ao sexo for te, à que tambem não fica mal 0 ser bélo, assim clia. desponta. em qualquer dos sexos, desde os primei torso da ersnça anda 0 Der 
noisas gravuras de Hoje O prova desta asserção, porque dificilmente se poderá reunir om punhado de creanças mais formosas do que as que figuram nesses grupos, 

  

  

  

  

  

    

Ux GRUPO DE CuEANÇAS  Açontavas 

  

Ainda não Ha muito nos dis 
alemão que, por tantas terras que tinha andado, 
em parte alguma encontrara creanças tão bon 
tas como em Portugal, e comtudo elle não visi. 
tára os Açõres, 

Às Creanças que se vêem nó primeiro grupo, 
tomaram parte em uma recita de amadores que 
se deu ha tempo em Angra, e Os graciosos trajes 
com que se apresentaram mais fez realçar a sua 
natural belesa. O segundo grupo é como se fôra 
um, automovel cheio de flbres animadas, tanta é 
a graça é frescura que recendem. 

de 
Cartas d'um Viajor 

         

  

  

  

Por João Arruda 

Um yolumie de 300 paginas; em oitavo, de bom. 
papel e impres ires, alegorica no'texto do livro Deyidene te. em cinco partos: De Santarem à Marrocos No dl. Erarve= Dez dins em Madrid Pela Barra mare Uma visita a Eds. (Como Se vê, é tm livro de via: one como a am lo interes ante; pois não ha nada que mais dieleitosamente entretenha o espirito, que viajar, conhecer. mundo, vêr 

    

com seis usos, sua indole, suas artes 
é, sobresaindo a tudo, vêr as bele. “as naturaes dos logares que per. 
corremos, que são ellas embim o que 

2 viajante 
Tudo isto se encontra no livro 

Gartis dum Vigjar, de João Arra 
repassado de fina critica, algumas 
vezes humorista e tão bem descritos. 
os monumentos, os logares, os cas 
tumes, os aspetos, que, sem o livro 
ser iltstrado, a prosa os desenha a 
nossos olhos. que os estão. vendo, 
como João Arruda os viu e delles. 
vem contar nas paginas do seu hi 
vro, donde, ao acaso, extrafmos uns. 
trechos; 

  

  

   

  

   

  

  

  

«Num breve (giro, atraves dA. 

    

vero fixemos, vôo de passaro, o que a cidade ofterece de notavel ão artista e ao archeologo: O de Santa Joanna Princesa, que foi nãs e É hoje das educadoras da mesma ordem — uma especie de freiras modernas Com menos biêco e mais sagacidade. Claustro e gale- rias sustentadas por columoas corinthias e réves. tidas de bons arulejos do seculo xvi. O templo é um. repositorio. artístico em obra de talha, No ixo Gôro guarda se religiosamente o tumulo de tá Joanna Princeza, Bla de Affonso V. Ma. ravilha da. arte, em mármores polychromos, que 9 ardhteço Jódo Antunes trabalhou, eme tu indo perde da” sua grandeza por o terem ensam 
avichado m 

des | mosgicadas. Alguns. quadros latengos mo cõ- ro súpérior e mui. tos retalhos dart por. todas as de- 
pendencias do Mosteiro que o rei africano fundou em aê: Attrae-nos o templo de Sº Do- ing, com e 
do seculo xy que o infame D. Dei dro regente inj- ciou, “Na capella- mê o tumoló de Catharina de Abade que se Gê 

da Nauhero 

  

   
  

  

  

      

  

  

    

aq religioso d'Aveiro 
je os pedreiros. 

Ilvres teem derrul. 
da por conta dial. 

guns mercadores de sal elevados é gerencia do 
município. 

Ainda recentemente Ramalho Ortigão, como 
porta-voz do Conselho dos Monumentos Nacio- 

s, gritou para que afastassem o camartello de 
sobre o edificio dos Carmelitas. De nada serviu 
à protesto do scintilante critico contra à burrice 

De pé Encontram-se ainda, milagrosamente a 
capelia do Senhor das Barrocas, erguida por in 
dicações de D. João V, as egrejas de Santo Anto. 
nio é S, Francisco e à capella da Alegria insti 
tuida no seculo xvit pela devoção dos homens do 
Dentre ós edificios que assignalam a evolução 

das idéas modernas. n sua gloriosa conquista, 
vultam o Asylo Escola, o Lyceu é à Escola In 

dusirial «Fernando Caldeirão, à mirár-se na ria, perpetuando atravez dos tempos à memoria que. 
rida do poeta da Madrugada, E 

O jardim publico, já fóra do povoado, abriga 
sol as suas arvores mais rheumatismo do que pas- 

  

  

    

  

  

  

     
  

  João Annua



a 
O OCCIDENTE 

  

          
seantes, Ao longo «das alas, dluma frescura de 
Horst, a humidade reçuma por todos os troncos 
onde às eryprogamicas se agarrar, vestindo de 
Veliudozidades exses grandes vegetaes. 
Avaventmos O conto ico da tetra uma 

raça modesta” onde à figura em bronte de Jos 
Estevam aviva aos avelrentes o nome do tribuno 
de taça, devotado liberal que, pugnando. pela 
Grandeza do pair nunca se esqueceu de pugnar 
Bela grande” de Aveiro à tra maria por 
Escailência, porque ao mesmo tempo que produz 

xe sã Hei nunca de produ 0 sa or- 
“A cidade encanta nos, Com a alegria das sy 
casas e com O sorriso das suas mulheres, Qu 
nos solicita que lhe dediquemos lim pouco mais 
do! nosso touipo, mas impossivel se tora demos 
a a odyasen pelas praias. O horario é apertado 
TO tempo escon numa desordenada fuga. 

Trarenido as mala, Já de noite, vamios diabala- 
da, como Astaverus insacinveis, em busca de no. 
Vão feras, sempre à beira — do mesmo Mar» 

  

  

  

    

Está-se vendo Aveiro, à pateia de José Estevam 
e de Fernando Caldeira, 0 grande tribuno revo- 
lucionario, o mimoso poeta da Manilha de renda. 
Falando de Lourdes, é exuberante de vida a des- 

crição da sua chegada áquella estancia, onde a 
fama da sua milagrosa agua atráe peregrinos de. 
todo o mundo gruta da Virgem: 

  

   
  

<A estação de Louedes regoritava de porcg 
nos 4 on em que al os pedimos do comboio 
a deputada 
ER iotioi vodivam com lentidão os ca 
sinto tsusportando paralsticos que procuravam, 
io biblico; os Bragarditrs equipados, atum 
Reto apuro de maneiras e de stajos, chegavam 
eo oe acab ispensando, cuidados os padres da 
Euro eaidamene elencados, com o seus che 
Den pudos diabas e as suas batina sedosas, 
1546 o Aude boulevardeiros,ciculavam por eu 
qa lido, dal inca, organsando 
ado pontándo nomes. x Vagons enferma 
fine vu adam os achacados de morte, os desil. 
Iudidos da imediciha, toda uma galeria hediondo, 
o punha a sua Mal Nil esperança de 
Cord flo com que entoavam o cantco de 
Eimandeto” Por ente a miasa negra dos ve. 
juros Botvam alejanies, às leo das mão 
Aospitaliras subicundas, ot olhos de garca, fa 
zendo Badalar as camandulas sobre o ventre bu 
ado. Ao longo da gare amontoavam se os Cate, 
dao a aee ds colNões, as almofadas, 
fun epélesméles de Telão pará liquidar: era à 
Ragagdn de todos, esses peregrino que vinham. 
da Nbemandia implorar 4 virgem «saude parãos 
eus Eoents TT Gra, no pateo da estação, que abre para à 
cidade oa veblélos rotálados de nomes santos, 
Pejam” o caminho, como mendigos d aerial im 
Poktunando o viaidante: Os peregrinos ricos to- 
Ta. 68 seus landaus, “os que não aguentam à 
caminhada ds sltamos iraninaya, mas à grande 
massa organisa caravana, d custa de ordens com 
ren ordene e vão, seguido em bicha, precedida 
de perdões e bandeiras, À basílica, atravez das 
Fuad “acordando 08 cebos da montanha. com à 
Renionia dos seus cantar Que ão um vibrante 
Byrne de fé na oba de Nosta Senhora de Lour- 
E 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

O leitor tem deante de si todo este vivo qua: 
do movimentado, que 9 autor desenha com todo 

o vigor da sua pena é fina observação, 
arabens ao sr João Arruda pelo seu bílo livro, 

que depressa vae desaparecer do mercado, esta: 
mos certos disso, Ca 

  

  

me 
A VELHA LISBOA 

(Memorias de um bairro) 

CAPITULO XVII 
(Gontinuado do nº1099) 

Voltemos aos curiosos de fóres A LB Sie Resião ego o clée 
gue José de Aga, cognominado, por seus 
msi, o, it dos cemos, qual os me 
die de tl D. josé e ds Horta dos ses ar. 
dio quo eta im ot contados Comodo 

  

  

  

  

  

Esteve elle encarregado de tratar de um dos jardins de eleei (Figueiredo não diz qual ele era) 
“lão bem o fazia que eram muito a miude si. 
fados pela família real especialmente na segunda feira da senrana santa; — Essas atenções do mo: área dhegaram a rir rijlidades e paris, jrque 03º jardineiros. de Quelur, patrocinados Belo infante. D. Pedro, não podiam levar à bem fal preferencia, O infante púnha nãs nuvens os seus junquilhos erei retorquia lhe elogiando os seus cravos e as suas. rosas e faria entúrecer D. Pedro, dizendo. Ide que os junquilhos eram muito Danitos mas tinham, um “defeito... serem estrangeiros, do “que as suas lóres eram todas portuguêsas 

  

  

  

  

  

  

  de bei. “Em virtade destas zangas e amuos regios, am 
davam 09 jatdintiros sempre na brecha, traba: 
Tando ds oceultas, cuidando das plantações, fare- 
jando especies novas. num rodopio, constant. aro eia” dia que a ebrei e ão infante não Gra apresentada uma variedade nova em floricultura, Destas emulações resultou o enraizare na côr: 
te 0 gosto pelas flores que já denticamente ata. 
ca Eeitrêivera à do reinado anterior, 

O Aguiar era incancavel, Se via úma for a de. 
hinhar-se, mimada. por qualquer bicho maligno; lo abi o, munido. de uma lanterna, fazendo. 
rondas Coro uma sentincia e 
mente o bicho era morto é o mal debelado. Che. ava à dr de proposito à Cintra é a outros loga: Fes afastados Duscar dn lenço de terra, com que Valtava, como da botica, a curar os seus cravos. prediletos, Era um heroi! (1). 

  

  

  

    
  

  

     
    

   

Detronte do: palacio de D. João de Melo, à 
Santo. Antonio dos Capuchos, esteve de 1735 até 
1738 um jardim de ensaio únde só so ereavam 
cravos, flor da maior estima em tempo do senhor 
D. JotoV (3). 

O cravo era a for da moda; entrava no Paço, 
“e morria nos justilhos das mais galantes franças; 
perfumava as varandas burgutsas, os salões da 
aristocracia as secretarias dos ministros. 

Uma ver (agora mo acode esta lembrança) quis 
Alexandre de Gusmão, espirito Iucidissimo da sua 
época, falar ao cardeal da Motta sobre ut assum- 
pto da mais alta politica; nada menos que da es. 
Colha de el-rei para arbitro da paz europeia que, 
segundo The sugerira por carta o nosso ministro 
em Paris, se devia realizar em Lisboa. 

Sape o leitor o que fazia Pedro da Motta, tam. 
bem ministro e irmão do cardeal? Alporcava, 
todo abstraido no seu trabalho, ums cravciros de 
raçã, com tanto interesse que nem deu pela en- 
trada do importuho a quem o cardeal acabou 
por despachar nos seguintes termos: 

«Deus tem nos conservado em 
aV. Ex à meter-nos em arengas: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   já dos negociantes estrangeiros que, ou 
de passagem ou permanentemente, aqui vendiam 
flores, À coleção (não completa) das Garetas de 
Lisboa da-nos informes certos & uteis desse ge, 
nero de comercio e fala-nos tambem de foristas 
naciondes RE 

Primeiro do que tenho menção foi um hos 
andês Manuel José Vermuéle, morador na ria 
Formosa em 1722. Mais tarde mudou se (em 1727) 
para a ma da Cruz de Pau onde ainda em 1739. 
Etava estabelecido, Vejo anúncios seus nas ga 
hetas de 1730: Aqui perco-lhe o rasto (4). 

Nesse tempo aparecem tambem, annunciando. 
na gazeta à mesma mercadoria, João Vieira, mo- 
rador á Bla-Vista; João Baptista, á Horta Sêca 
Cipriano é Jacome da Costa, na rua nova de Je. 

Prancisco Jacob Stracburg, defronte da Moe- 
das Nicolau Ur (ou Hurre) é Manuel Massa, ao. 
Arco da Paciencia, que ficava ao fundo do actual 

; José Lilo Vermuéle (talvez irmão do 
; João Baptista Fravexa (ou Flavega), na 

Pua das Flores, perto da casa do marquês de Va. 
lença é um francês que morava ás óbras do con 
de de Tarouca em casa de Angelo Fravel, fabri 
cante de aletria (5). 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

(Comtinta) G, De Maros Seguem 

  

cold Pa 
te 

   

    

por: Pereira da Silya— 
  PRE db Cata dê Lbêoa de va a 1740 epi idem, Enio 

O novo salão de vendes da «Singer» 

  

Quem é que não conheco a Singer, cssa pr- meira maquina de cover que ha cinsoentá anhos principiou à espalbarãe pelo mundo, operando Uma verdadeira revolução na economia das fa mins, como, nas varias industrias a que é api Gado? Quem não sabe que a maquina Singer é o pro duto de Juma, poderosa companhia estabelecida “em Nev-Vork e que trlunfalmente tem resistido a toda a concorrência, que maquinas similares dora arca com ela fem tentado tables 
Sabem no todas as famílias; sabemno todos os industriães que na aua industria aproveitam estas maquinas, que. tem irradiado para todos os pai ses, onde'se encontram na casá do rico como na dlo'pobre, nas cidades como nas mais sertanejas aldeias, porque em toda a parte são necessarias Guia Portugal não é dos menores consumidores das maquinas. Singer € por todas as terras do reino ias se enconttam nas flies das sucursaes de Li boa e do Porto, sob a direção dos srs. Francisco Xavier Peixoto, diretor geral da companhia em Portugal, e” Albano Ruivo, gerente nesta ci dade. A sucursal em Lisboa, que ha annos estava es. tabelecida nos baixos do Avenida Palvce, á ros “do Principe, mudou agora a sua instalação para.os baixos 'do palácio Anjos, & Praça dos Restaura: dores, esquina da travessa de Santo Antão. 
As” novas, instalações. permitemilhe uma lat. guesa que não tinha, € setorhava necessaria para É desenvolvimento ju a sucural da Singer tem atingido em Lisboa. A exposição de maquinas Singer, que podémos vêr io seu novo salão, é à mais compléta de sis temas aperfeiçoados, para costura de oupas bran- cas, modistas, alfalates, ajuntadeiras, luvas, para. listar fransir, para, bordar e corteeiro, eico Tuma prefusão que enchia toda à vasta sala. Que dirémos agora do lixo e arte Com que está “decorada esta grande sala, das mais sumptuosas que hoje se pódem admirar em estabelecimen- tos de Lisboa e que está atraindo as aténições do 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

     GNR eae qe pra opta Sigea am PST gA aire CER LIT oe ei osaiNla Rete Fa SãO, hole peão da 
dão Cosan eco aits JAH ui suor vivos dê Pereira Cão « apreciar seu valorar so, devemos confessar que mos surpreendeu sta a no be, ÃO Dando qu po ai Tai se à ar com que exá felt, de anita que dos 7 aos de ide ada eidz talos ala ordem, porque oi elle que a provem polsirado sobre andaimes, donde por sinal ca, pas do nos onda a tarda-de as He abel reinos de tera” que meses di; destriu ama arte das povoações do Ribatejo e se sen em Lidos. E ii er inda grande Gumega decote cada par tivos decorativos ebtilo Luiz XV, predominando ag flores de fresco e vigoroso colono, lindas só: Gs a CMC nejado, ao centro dos quase rac So anginhos alados levam em tejano unia a. uisd Spec 6 dia almofada herdada, fura alegoria bém composta Poa eaaidaco ao É plurais dani do grande Bbregde de caido que Me dá Su dão Tt lindo to sustenta se sobre olegantes co- Jams de cspelho Gitaradas e eum ralos por do seus reilexos de luz na grande sala, onde pes Ja parede e od ea e mt, CEM ICE CRE rua Dalhos Teia com ondas Sp ES pote Com à Mutação de profusas lampa- das eleitas, 0 aspeto da ala Irastico, re sando o eleito dessrs mansões de fadas que se item nãs Historias de princesas encantada 7 decoração exeriar é tambem muito anca, predominando bes pimras em vidro, do distinto into sr Manuel rancisco ds Samos vaia. Josamente conhecido por trabalhos deste genero, E que se pódem agitirar em muitos estabelci id da idade E à Compinhia Singer póde orgulharse dases. 

piendidas instalações agua ucsal de Lisboa, que seguramente é una das iai Delas que pos 
qe nas principes cidades do mundo. 

  

   

  

  

  

  

     

  

  

  

    

   
 



  

  

AS NOVAS INSTALAÇÕES DA COMPANHIA «SINGER, EM LISBOA 
Shnão be vendas, Herito Lins XV a Praça Dos Resrautanones, 4%, B 
  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

fIBUA DE MESA DIGESTIVA Proprsdado das morias 
ALCOCHETE 

Garrações de 5 tros 120 réis 
tal, consideram esta. 
“ções do estomago o 

A agua mal barata que se encontra á vende 
Segundo a opnião. de muitos m 

agua magnifica é de efficacia- em reg 
dos intestinos, Está oficiah a 
DEPOSITO GERAL: Pruotaria Internacional, do Antonio Ribeiro Gardoso 

6, Rua do Loreto, 8- LISBOA 

  

    
   

  

  

  

aah, Santos Sd Freire 
a LISBOA 
O” Camisaria, gravataria, Javaria o perfumarias 

Eoupas brancas Ea ea cao Brenno, tlm o most 
Executam-se enxovaes para casamentos, 

  

   

fis do ai | 
2, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

pecial do commisidos, consignaçõos o 
reias a cargo do sócio Fernando 

Secção 
negócios 
Preire, 

  

    

  

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche | 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
a 

VAN em todos os estabelecimentos 
LN atá 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Noyo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com à analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

GCollegio F'rancês 
  

a Instituto primario e secundario 
Ap Auetorisado por Alvará Reglo de 25 de julho de 4908 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

> IH LISBOA 

  

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos « externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico 

“do comércio, gymnastica, esgrimo, música, dança, ete. Achando-se este instituto intallado em edificio, que oi propositadamente construido para collegio, às suas condições satisfazem todas as exign- 
cias da pedagogia é hygiene moderna. Dispõe de vastissimas aulas, amplos e arcjados dormitorios, magnifico refeitorio, casa 
modidades e um excellente parque para recreio dos alunos. 

banho com todas as com-   

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director é proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


